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Resumo. Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do volume do tubete, tipo e
doses de fertilizantes na produção de mudas de aroeira (S. terebinthifolia). Foram
testados tubetes de polietileno de 50 e 150 mL de volume e doses crescentes de MAP
(fosfato monoamônico), aplicado em cobertura e Osmocote (fertilizante de liberação
controlada), incorporado ao substrato antes do enchimento dos tubetes. Foram avali-
adas as variáveis morfológicas: diâmetro do colo (D), altura da parte aérea (H),
matéria seca da parte aérea (MSPA), matéria seca de raízes (MSR), matéria seca total
(MST), além dos índices MSPA/MSR, H/D e índice de qualidade de Dickson (ID).
Constatou-se efeito significativo do tipo de adubo, volume do tubete e doses no cresci-
mento das mudas. Mudas padrão foram obtidas em tubetes de 50 e 150 mL, mediante
a fertilização com MAP e Osmocote, entretanto, mudas com maiores dimensões foram
obtidas em tubetes de 150 mL e adubadas com Osmocote o qual mostrou-se mais
eficiente na produção de mudas da espécie estudada. Doses elevadas de fertilizantes
ocasionaram aumento nos índices morfológicos (MSPA/MSR, H/D e ID), devendo-se
utilizar 0,06 e 0,05 g L-1 de MAP em tubetes de 50 e 150 mL, respectivamente e 3,50 g
L-1 de Osmocote em tubetes de 50 e 150 mL para a produção de mudas padrão de
aroeira.
Palavras-chave: aroeira, fertilização, qualidade de mudas, MAP, Osmocote.

Abstract. This work aimed to evaluate the effect of container volume, type and dosage of
fertilizer in the production of Brazilian pepper (S. terebinthifolia) seedlings. It was
tested polyethylene containers of 50 e 150mL and increasing dosages of MAP
(monoammonium phosphate) and Osmocote (Controlled release fertilizer), incorporated
in the substrate before container filling. It was evaluated the morphological parameters:
diameter (D), height (H), shoot dry weight (MSPA), root dry weight (MSR), total dry
weight (MST.) and the indexes MSPA/MSR, H/D and Dickson quality index (ID). It was
verified that the type of fertilizer, dosage and container volume has a significant effect on
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the growing of the seedlings. Target seedlings were obtained in polyethylene containers
of 50 and 150 mL, using the fertilizer MAP and Osmocote, however, seedlings with
higher dimensions were obtained in containers of 150 mL fertilized with Osmocote,
which showed to be more efficient for production of seedlings of this species. Heavy
dosages resulted in an increase of the morphological index (MSPA/MSR, H/D and ID).
Dosages of 0,06 and 0,05 g L-1 of MAP in plastic tubes of 50 e 150 mL, respectively and
3,50 g L-1 of Osmocote polyethylene containers of 50 and 150 mL should be used for the
production of Brazilian pepper target seedlings.
Key-words: Brazilian pepper, fertilization, seedling quality, MAP, Osmocote.

Introdução

A produção de mudas de espécies florestais tem passado por grandes
avanços nas últimas décadas. Dentre estes, a utilização de tubetes como recipi-
entes tem sido um dos principais fatores que impulsionaram a silvicultura co-
mercial brasileira, e com certeza, trará grandes contribuições para a produção
de mudas de espécies nativas.

Este método implantado na década de 1970 foi amplamente difundido
devido as suas vantagens operacionais, econômicas e biológicas (TINUS, 1996).
Essas vantagens tornam-se mais evidentes quando as mudas vão ser planta-
das em áreas degradadas, pois as mudas produzidas nesse sistema apresentam
como característica uma alta taxa de crescimento inicial e baixo índice de morta-
lidade (JOSÉ, 2003), já que a maior facilidade de manejo no viveiro propicia a
obtenção de mudas de alta qualidade e com características compatíveis as dos
sítios de plantio (DURYEA, 1984; CARNEIRO, 1995; BIRCHLER et al., 1998).

No entanto, para a maioria das espécies nativas, a metodologia para a
produção de mudas em tubetes ainda necessita estudos para a determinação
do volume ideal do recipiente bem como a dosagem e métodos de fertilização
adequados. O volume do recipiente está diretamente ligado ao volume para o
crescimento radicular, portanto, limitante ao crescimento da planta como um
todo (REIS et al., 1989), e indiretamente, afeta a densidade de crescimento, ou
seja, a área disponível para cada muda, alterando desta forma, o potencial e o
hábito de crescimento da muda (MEXAL & LANDIS, 1990).

O substrato utilizado para enchimento dos recipientes deve conter os
nutrientes necessários para o crescimento das mudas, sendo necessário fazer
adubações de cobertura para repor os nutrientes absorvidos pelas plantas e os
perdidos por lixiviação, por ocasião da irrigação. Assim, o volume do recipien-
te, associado às características físico-químicas do substrato, frequência e a
intensidade de irrigação irão determinar o tempo de residência do nutriente no
sistema.

Os fertilizantes comumente usados em cobertura são fontes de nitrogê-
nio, fósforo e potássio em fórmulas solúveis, aplicados via solução aquosa. A
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utilização de adubos de liberação controlada têm se mostrado como uma alter-
nativa para a produção de mudas, devido à eliminação da adubação de cobertu-
ra, pois são adicionados somente no momento de preparo do substrato, resul-
tando em mudas de melhor qualidade (BARBIZAN et al., 2002; MENDONÇA et
al., 2008). A utilização destes fertilizantes além de facilitar o manejo no viveiro
pode contribuir para o maior crescimento das mudas devido à forma de libera-
ção dos nutrientes, mantendo constantes os níveis dos elementos essenciais
para as mudas durante todo o período de crescimento.

Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do tipo de adubo e
doses de fertilização na qualidade de mudas de aroeira produzidas em tubetes
de 50 e 150 mL.

Material e Métodos

O experimento foi realizado no Viveiro Florestal da Universidade Federal
de Lavras, Minas Gerais, em casa de vegetação, entre os meses de setembro e
dezembro de 2003.

Para a produção das mudas de aroeira foi realizada a semeadura indireta
em sementeira, que teve como substrato terra de subsolo, esterco de curral
curtido e casca de arroz carbonizada nas proporções de 3:1:1 em volume, res-
pectivamente, mais superfosfato simples na dosagem de 8 kg m-3. A repicagem
para os tubetes foi realizada quando as plântulas emitiram o segundo par de
folhas, o que ocorreu aos 12 dias após a semeadura.

O substrato básico utilizado para enchimento dos tubetes foi composto
de uma mistura de esterco de curral peneirado, casca de arroz carbonizada,
vermiculita textura média e terra de subsolo peneirada, numa proporção de
4:3:2:1 em volume, respectivamente. A este substrato foram adicionados
termofosfato magnesiano (Yorin®), sulfato de amônio e cloreto de potássio,
nas respectivas doses: 2000, 500, e 300 g m-3.

Foram utilizados dois tipos de tubetes de polietileno (tubetes de 50 mL,
com 2,6 cm de diâmetro superior, 12,5 cm de altura com seis frisos internos e
tubetes de 150 mL, com diâmetro superior de 5,1 cm, 13 cm de altura com oito
frisos internos).

Com o intuito de avaliar o método de fertilização na fase de crescimento
das mudas, foram utilizados dois fertilizantes. No primeiro avaliou-se o método
convencional, comumente utilizado nos viveiros florestais, que é feito através
da adubação de cobertura com adubos nitrogenados mais uma fonte de fósforo
e potássio. Dessa forma, testou-se a aplicação de doses crescentes do fertili-
zante MAP (Fosfato monoamônico), fonte de nitrogênio e fósforo. Juntamente
às doses de MAP testadas foi adicionada uma dose fixa de 8 mg de KCl, seguin-
do dosagem utilizada por Faria (1999) em espécies florestais, visando fornecer
potássio às mudas, uma vez que o MAP não é fonte deste nutriente. A fertiliza-

JOSÉ et al.



7 6 Agrarian, v.2, n.3, jan./mar. 200976

ção de cobertura foi realizada via solução aquosa, aplicada em cada tubete com
o auxílio de uma pistola veterinária a cada 15 dias. Em cada tubete foram aplica-
dos 5 mL de solução contendo doses crescentes de MAP (Tabela 1), acresci-
das de KCl, iniciando-se aos 30 dias após a repicagem.

No segundo método testado, fez-se a adição de doses crescentes do
fertilizante Osmocote ao substrato básico. Este continha a formulação NPK. 14-
14-14, com liberação dos nutrientes estimada em três meses. Sua aplicação foi
realizada no momento do preparo do substrato, antes do enchimento dos tu-
betes, não sendo realizada adubação de cobertura. Os tubetes após seu enchi-
mento foram protegidos da luz solar e da umidade, para impedir a liberação dos
nutrientes, até a realização da repicagem, quando foi iniciada a irrigação.

Os tratamentos consistiram, portanto, na variação de tipos de adubos
(MAP e Osmocote), volumes de tubetes (50 e 150 mL) e dosagens de adubos,
conforme está esquematizado na Tabela 1.

Tabela 1. Tratamentos utilizados para produção de mudas de aroeira (S .
terebinthifolia).

JOSÉ et al.

Adubo Volume do Tubete Dosagem 
0,05 g. L-¹ 
0,1 g. L-¹ 
0,2 g. L-¹ 50 mL 

0,3 g. L-¹ 
0,05 g. L-¹ 
0,1 g. L-¹ 
0,2 g. L-¹ 

MAP¹ 
(fosfato monoamônico) aplicado 

em cobertura quinzenal 
150 mL 

0,3 g. L-¹ 
3,5 g. L-¹ 
7,0 g. L-¹ 
14 g. L-¹ 50 mL 

21 g. L-¹ 
3,5 g. L-¹ 
7,0 g. L-¹ 
14 g. L-¹ 

Osmocote² 
(14-14-14) aplicado no momento 

do preparo do substrato 
150 mL 

21 g. L-¹ 
¹ Em adubação de cobertura, iniciada 30 dias após a repicagem. 

² Adicionado no momento de preparo do substrato. 
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As avaliações de diâmetro e altura foram realizadas aos 90 dias após a
repicagem. O diâmetro do colo das mudas foi medido com paquímetro (precisão
de 0,05 cm) e a altura com régua graduada, tomando-se como padrão a gema
terminal (meristema apical).

Para avaliação da matéria seca de parte aérea (MSPA), matéria seca de
raízes (MSR) e matéria seca total (MST) foram realizadas amostragens, retiran-
do-se 20 plantas de cada tratamento aleatoriamente. A quantificação da matéria
seca, para obtenção das relações de massa e dos índices morfológicos, foi feita
após a separação, embalagem em sacos de papel e identificação da parte aérea
e sistema radicular de cada planta. Essas foram colocadas em estufa a 70ºC por
um período de aproximadamente 72 horas (até adquirir peso constante). A de-
terminação do peso da matéria seca foi feita em balança digital de precisão. Com
os dados dessas avaliações foi possível obter os índices morfológicos: razão
altura (cm)/diâmetro (mm) (H/D), razão parte aérea/raiz (g) (MSPA/MSR) e índi-
ce de qualidade de Dickson (ID) (DICKSON et al., 1960), onde:
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)(
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gMSR
gMSPA

mmD
cmH

gMST
ID

+
=

O delineamento experimental para a avaliação do efeito dos tratamentos
no crescimento das mudas foi o inteiramente casualizado (DIC), num esquema
fatorial 2x2x4 (dois tipos de fertilizante, dois volumes de tubete e quatro doses
de fertilizante). As parcelas foram constituídas de 20 plantas centrais nas ban-
dejas de suporte dos tubetes. A análise foi feita usando-se o programa Sisvar
4.3 (FURTADO, 2002), estimando as equações de regressão para as interações
significativas pelo teste F. A comparação de médias foi realizada utilizando-se o
teste de Scott-Knott.

Resultados e Discussão

A análise de variância, pelo teste F, mostrou efeito significativo do volu-
me do tubete e do tipo de adubo sobre todas as variáveis analisadas. O aumen-
to nas doses, por outro lado, teve influência significativa somente sobre D, H,
MSPA, MST e MSPA/MSR. O maior crescimento das mudas foi observado nos
tubetes de maior dimensão (150 mL) e com a aplicação do fertilizante Osmocote,
conforme pode ser verificado na tabela 2, que mostra o efeito do volume do
recipiente, independentemente do tipo e dosagens de fertilizante e na tabela 3,
que mostra o efeito do tipo de adubo, independentemente do volume do
substrato e das dosagens utilizadas.

JOSÉ et al.
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Tabela 2. Efeito do volume dos tubetes sobre as variáveis morfológicas avaliadas
em mudas de aroeira. D: diâmetro do colo, H: altura da parte aérea, MSPA:
matéria seca da parte aérea, MSR: matéria seca de raízes, MST: matéria seca
total, H/D: razão altura/diâmetro do colo e ID: índice de qualidade de Dickson.

Tabela 3. Efeito do tipo de adubo sobre as variáveis morfológicas avaliadas em
mudas de aroeira. D: diâmetro do colo, H: altura da parte aérea, MSPA: matéria
seca da parte aérea, MSR: matéria seca de raízes, MST: matéria seca total, H/D:
razão altura/diâmetro do colo e ID: índice de qualidade de Dickson.

O efeito do volume do tubete sobre o crescimento das mudas obtido
neste trabalho foi semelhante aos encontrados por Malavasi & Malavasi (2006);
Samôr et al. (2002); Santos (1998) e Gomes et al. (1990), que também verificaram
alta correlação entre o aumento no volume do tubete e as variáveis
morfofisiológicas avaliadas. Este efeito parece estar ligado diretamente ao vo-
lume do substrato para crescimento radicular, portanto, um fator limitante ao
crescimento (JOSE et al., 2005).

O tipo de adubo afetou significativamente todas as variáveis morfológicas
avaliadas. A liberação lenta dos nutrientes ao longo do ciclo de produção
proporcionada pelo fertilizante Osmocote foi mais eficiente do que a aplicação
de MAP em adubação de cobertura a cada 15 dias (Tabela 3 e Figura 1), o
mesmo encontrado por Broschat (1995), estudando o efeito de diversos méto-
dos de fertilização. O fertilizante Osmocote é coberto por uma resina
termosensível, portanto, somente a temperatura afeta a taxa de liberação dos
nutrientes, sem efeito da quantidade e qualidade da água aplicada, que afeta
somente a taxa de lixiviação dos nutrientes do substrato. Isto, segundo Barnett
& McGilvrary (1997) e Oliet et al. (1999), permite a manutenção de níveis cons-
tantes de nutrientes, provocando menor alteração na condutividade elétrica do

Volume do 
tubete1 

D 
(cm) 

H 
(cm) 

MSPA 
(g) 

MSR 
(g) 

MST 
(g) MSPA/MSR H/D ID 

50 mL 0,34 a 27,9 a 1,46 a 0,50 a 1,96 a 3,05 a 8,09 a 0,18 a 
150 mL 0,43 b 53,0 b 3,06 b 0,71 b 3,78 b 4,39 b 12,40 b 0,22 b 

1 Letras diferentes na mesma coluna indicam diferenças significativas pelo teste de 
Scott-Knott (p<0,05).  

Adubo1 D 
(cm) 

H 
(cm) 

MSPA 
(g) 

MSR 
(g) 

MST 
(g) MSPA/MSR H/D ID 

MAP 0,37 a 34,7 a 1,91 a 0,49 a 2,40 a 3,52 a 9,37 a 0,18 a 
Osmocote 0,41 b 46,3 b 2,61 b 0,72 b 3,33 b 3,91 b 11,11 b 0,22 b 

1 Letras diferentes na mesma coluna indicam diferenças significativas pelo teste de 
Scott-Knott (p<0,05).  
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substrato, menor quantidade de nutrientes a serem perdidos por lixiviação no
caso de irrigação excessiva e menor risco de salinização do substrato. Por esta
razão, este fertilizante tem sido usado com grande sucesso no setor florestal, na
obtenção de mudas de qualidade.

Figura 1. Efeito de doses de Osmocote (esquerda) e MAP (direita) no
crescimento em diâmetro do colo e altura de mudas de aroeira, produzidas em
tubetes de 50 mL (linha pontilhada) e 150 mL (linha contínua).

Somente as interações Adubo x Volume do tubete e Adubo x Dose foram
significativas para as variáveis H, MSPA, MST e H/D. A interação tripla foi
significativa somente para as variáveis D e H (p<0,05) e H/D (p<0,01). Os resul-
tados dos desdobramentos da interação tripla estão apresentados nas tabelas
4 e 5.
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Tabela 4. Efeito de doses crescentes de MAP em mudas de aroeira em função
do tamanho do tubete. D: diâmetro do colo, H: altura da parte aérea, MSPA:
matéria seca da parte aérea, MSR: matéria seca de raízes, MST: matéria seca
total, H/D: razão altura/diâmetro do colo e ID: índice de qualidade de Dickson.

JOSÉ et al.

Tubete Variáveis Equação de regressão F Máximo1 R2 (%) 
D NS NS - - 
H Y=22,69 + 1,81X – 0,2924X2 * 0,06 91,82 

MSPA NS NS - - 
MSR NS NS - - 
MST NS NS - - 

MSPA/MS
R 

NS NS - - 

H/D NS NS - - 

50 mL 

ID NS NS - - 
D NS NS - - 
H Y=41,94 + 3,30X – 0,55X2 ** 0,11 99,87 

MSPA Y=2,0380 + 0,1261X * - 77,75 
MSR NS NS - - 
MST Y=2,5607 + 0,1387X * - 77,46 

MSPA/MS
R 

NS NS - - 

H/D Y=10,6906 + 0,9836X – 0,181X2 * 0,03 77,01 

150 mL 

ID NS NS - - 
1 Dosagem (g. L-1), que proporcionou o valor máximo para a variável estudada. 

NS: não significativo. “* e **” significativo a 5 e 1% de probabilidade, 
respectivamente pelo teste de Scott-Knott. 
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Tabela 5. Efeito de doses crescentes de Osmocote em mudas de aroeira em
função do tamanho do tubete. D: Diâmetro do colo, H: altura da parte aérea,
MSPA: Matéria seca da parte aérea, MSR: Matéria seca de raízes, MST: Matéria
seca total, H/D: Razão altura/diâmetro do colo e ID: índice de qualidade de
Dickson.

Fazendo-se a caracterização do efeito dos tratamentos pelo desdobra-
mento da interação tripla, constatou-se um efeito quadrático da aplicação de
doses crescentes de MAP sobre a variável altura, nos dois volumes de tubetes
e no índice H/D em tubetes de 150 mL, enquanto que para as variáveis MSPA e
MST, em tubetes de 150 mL, esta relação foi linear. Para as outras variáveis a
interação não foi significativa. Isto mostra que a dose máxima de MAP a ser
utilizada para a produção de mudas de aroeira é de 0,06g L-1 em tubetes de 50 mL
e 0,11 g L-1 em tubetes de 150 mL, já que estas doses foram as que resultaram em
maior altura das mudas, podendo serem utilizadas como referência (tabela 4),
para produção de mudas desta espécie em tubetes com os respectivos volu-
mes, baseado nesta variável.

No desdobramento da aplicação de doses crescentes de Osmocote,
observou-se efeito linear das dosagens sobre as variáveis D, MSPA, MST,
MSPA/MSR e H/D, independentemente do volume do tubete. Somente sobre a
altura houve efeito quadrático quando as mudas foram produzidas em tubetes

Tubete Variáveis Equação de regressão F Máximo1 R2 (%) 
D Y= 0,3348 + 0,0077X * - 76,43 
H Y=23,22 + 4,06X – 0,35X2 ** 11,76 96,96 

MSPA Y=1,086 + 0,1448X ** - 98,85 
MSR NS NS - - 
MST Y=1,6451 + 0,1499X * - 97,70 

MSPA/MSR Y=1,9612 + 0,2317X ** - 95,91 
H/D Y=7,8812 + 0,2633X ** - 96,96 

50 mL 

ID NS NS - - 
D NS NS - - 
H Y=54,45 + 2,04X ** - 95,25 

MSPA Y=2,9844 + 0,2117X ** - 85,83 
MSR NS NS - - 
MST Y=3,8518 + 0,21X ** - 80,16 

MSPA/MSR Y=3,4314 + 0,2764X ** - 99,67 
H/D Y=12,3803 + 0,3422X ** - 58,28 

150 mL 

ID NS NS - - 
1 Dosagem (g. L-1), que proporcionou o valor máximo para a variável estudada. 

NS: não significativo, “* e **” significativo a 5 e 1% de probabilidade, 
respectivamente pelo teste de Scott-Knott. 
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de 50 mL, enquanto que em tubetes de 150 mL esta relação foi linear da mesma
forma que para as outras variáveis descritas anteriormente. Quando as mudas
foram produzidas em tubetes de 50 mL a quantidade de Osmocote que propor-
cionou o crescimento máximo foi de 11,76 g de fertilizante por litro de substrato,
como pode ser visto na tabela 5.

Para o estudo do efeito das doses de fertilização avaliou-se a interação
Volume do Tubete x Adubo x Dose. O volume do tubete, como mostrado ante-
riormente, tem efeito significativo sobre todas as variáveis morfológicas e des-
ta forma, é um fator limitante ao crescimento da muda, o que também foi encon-
trado por José et al. (2005).

O uso de dosagens crescentes de MAP em tubetes de 50 mL somente
alteraram significativamente a altura das mudas, enquanto que em tubetes de 150
mL houve efeito significativo sobre altura e na razão H/D (quadrática), MSPA e
MST (linear), sem efeito sobre o diâmetro do colo. O crescimento da parte aérea
em resposta ao aporte de nitrogênio é comentado por Carneiro (1995) e Oliet et al.
(1999), já que geralmente a planta tem maior absorção deste em relação ao fósforo
e potássio, que também são aplicados na adubação de cobertura. Isto evidencia
o efeito deste adubo, principalmente na adição de nitrogênio, sobre o crescimen-
to da parte aérea, fato também comentado por Carneiro (1995), e com nenhum
efeito sobre o diâmetro e matéria seca de raízes, que são considerados por Mexal
& Landis (1990), Barroso et al. (2000) e José et al. (2005), como os atributos mais
importantes na determinação da qualidade das mudas.

Atualmente têm-se utilizado padrões de qualidade para mudas de espécies
florestais, baseados principalmente nas medidas de diâmetro e altura para seleção
de mudas para o plantio. José et al. (2005) recomendam que essas dimensões
para mudas de aroeira (S. terebinthifolia) e mutamba (Guazuma ulmifolia) sejam
de 25 cm para altura e 3,0 mm para o diâmetro do colo aos 90 dias após a repicagem.
Baseado nesse padrão verifica-se que em todos os tratamentos em que foi utiliza-
do o fertilizante Osmocote foram alcançados os índices de qualidade propostos,
independente do volume do recipiente utilizado. Nos tratamentos onde foi reali-
zada a adubação de cobertura com MAP foi alcançado o padrão de diâmetro do
colo (3,0mm) em tubetes de 50 e 150 mL em todas as dosagens testadas, enquanto
que para a altura, em mudas produzidas em tubetes de 50 mL foi necessário uma
dose de 0,06 g L-1 para que o padrão de 25 cm fosse atingido. Doses menores de
MAP não foram suficientes para atingir o padrão desejado e doses superiores
causaram redução nos valores desta variável (Figura 1).

Observou-se, portanto, uma maior eficiência da adubação com fertilizante
de liberação controlada (Osmocote) na produção de mudas, o que foi verificado
pelo maior crescimento das mudas comparado com a adubação de cobertura
feita com MAP, uma vez que dentro do intervalo testado o aumento da dosagem
de MAP ocasionou redução na variável altura, em tubetes de 50 e 150 mL, de-
monstrado pelo ajuste quadrático das equações de regressão para esta variável
(Tabela 4 e Figura 1). Por outro lado, a adição de Osmocote proporcionou um
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crescimento superior quando comparado com o MAP, com ajuste linear para a
maioria das variáveis, exceto a altura em tubetes de 50 mL, mostrando que dentro
do intervalo de doses estudado o aumento na dosagem tem um efeito positivo no
crescimento das mudas. Neste contexto, a forma de liberação dos nutrientes
pode estar contribuindo para a maior eficiência de utilização das mudas, refletin-
do em maior crescimento, quando comparadas com a adubação em cobertura.

O uso de dosagens crescentes de Osmocote ocasionaram um aumento da
razão MSPA/MSR e H/D em mudas produzidas em tubetes de 50 e 150 mL
(Figura 2), sendo a maior diferença observada nos tubetes de 150 mL. Isso
mostra que se por um lado promovem o crescimento das mudas, por outro,
dosagens elevadas deste adubo tendem a desequilibrar essa razão, ocasionan-
do redução na qualidade das mudas.

Figura 2. Efeito de doses crescentes de Osmocote (esquerda) e MAP (direita)
sobre os índices morfológicos utilizados na avaliação da qualidade de mudas de
Aroeira (S. terebinthifolia) produzidas em tubetes de 50 mL (linha pontilhada) e
150 mL (linha contínua).
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O balanço entre parte aérea/sistema radicular deve ser menor que 2,0
(BIRCHLER et al., 1998). O sistema radicular, segundo Carlson & Miller (1990),
deve ter um tamanho suficiente para permitir o suprimento adequado de água
para a parte aérea. Da mesma forma, os índices H/D e ID para espécies florestais
deve ser menor que 10 e maior que 0,2, respectivamente, para que a muda
apresente alta qualidade, ou seja alta taxa de crescimento e sobrevivência após
o plantio (HUNT, 1990; BIRCHLER et al., 1998).

Neste contexto, observou-se que os índices utilizados na avaliação da
qualidade das mudas foram mais próximos aos padrões quando foram usadas
as menores doses para os fertilizantes MAP e Osmocote, mostrando que apesar
de favorecer o crescimento, doses elevadas, principalmente do fertilizante
Osmocote, tendem a alterar os índices morfológicos, reduzindo a qualidade das
mudas, o que deve ser evitado. Dessa forma, como a dosagem de 3,5 g L-1 foi
suficiente para a produção de mudas dentro do padrão estabelecido esta deve
ser utilizada para a produção de mudas desta espécie, em tubetes de 50 e
150 mL.

Conclusões

Mudas fertilizadas com Osmocote atingiram os padrões de qualidade
mínimos (25 cm de altura e 3,0 mm de diâmetro do colo) em todas as doses
utilizadas.

Para a produção de mudas de aroeira em tubetes de 50 e 150 mL, dentro
dos padrões de altura, diâmetro e dos índices morfológicos (MSPA/MSR, H/D
e ID), deve-se fazer a fertilização de cobertura na dosagem de 0,06 e 0,05 g L-1 de
MAP, respectivamente.

Mudas padrão podem ser produzidas em tubetes de 50 e 150 mL utilizan-
do o fertilizante Osmocote na dosagem de 3,5 g L-1.

O fertilizante Osmocote mostrou-se mais eficiente para produção de mu-
das de aroeira em tubetes de 50 e 150 mL.
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